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GUIMARÃES Illm.® e Revm.® Sr.

Secção Religiosa
Funchal 13 de março de 1882.

IBoletkii do moaimncBito

A PIO IX, O GRANDE

e S. Exc? Revrn? o Snr. D 
João Maria Pereira do Ama
ral e Pimentel, Bispo d’An- 
gra.

Rev.~ e Ex.“" Sr.

Louvável e piedosa é em ver
dade a empresa de elevar n’este 
Reino Fidelíssimo um monu
mento ao immortal Pontífice 
Pio-JX, como reparação dos inau 
ditos insultos cummettidos con
tra seus restos venerandos, em 
a noite de 13 de julho do anuo 
proximo pas-ado, t 
eu não posso deixar de me asso
ciar,offerecen d <» amode.-ta quan
tia constante da inclusa letra; 
porque as minhas circumstan- 
cias pecuniárias não permittem 
generosidades, por muito que 
deseje tel as.

Ernquanto porem, a convidar 
os meus diocesanos a concorre
rem para tão pia obra, não o 
posso fazer, porque taes são as 
circumstancias económicas (Pes
te archi pélago, que seus habi
tantes longe de poderem con
correr para despezas extra- 
nlias, carecem de socuorro para 
viver, o que de todos è conheci
do, emigrando continuamente 
milhares de famílias, por não 
terem na patria meios de sub
sistência.

Muito estimarei que nas ou
tras dioceses sc não dê igual im
possibilidade, e que se possam 
juntar os meios necessários pa
ra se levar a effeito tão louvável 
fim.

A sympathica idea de levan
tar junto de Guimarães um mo
numento ao immortal Pio IX 
deve ser acolhida com prazer e 
enthusiasmo em todo o mundo 
catholico. Cremos que em todo o 
reino de Portugal e seus domí
nios se podem colligir os neces
sários meios para realisar- este 
bello pensamento, e na medida 
das minhas pequenas forças fa
rei (planto me fôr possível. Não 
tenho por ora feito um convite 
geral a meus diocesanos porque 
as circumstancias agrícolas e 
commerciaes da ilha são bastante 
deploráveis, e como também 
tenho insistido na obra do di
nheiro de S. Pedro mal podia 
sollicitar ao mesmo tejnpo uma

Ora, que mal fariam ao mar
quez de Pombal estas inuocen- 
tese tenrascreaiiçao d’oito an
nos. que elle fez passar a me
lhor quadra da sua vida reclu
sas nas cellas d’um mosteiro, su- 
geitas aos duros rigores d um 
atrocíssimo captiveiru, e privan- 
do-as alé, como nhmtra parte 
diz o snr. Pinheiro Chaga», da 
correspondência com seu infeliz, 
pae, que chegava a escrever- 
lhes com o proprio sangue, em 
tiras de papel, que lhes enviava, 
mui a occultas, para que o san
guinário Pombal não vies.>e a 
descobrir esta amoravel corres
pondência?

Mas sigamos. Não param ain
da aqui as victimas:

Transporte geral.... 816:180 iram cruelmente nos cárceres, 
----------------onde uns acabaram a vida, e 

d onde outros só sahiram depois 
qne o marquez sahiu do poder 
péhqmorte d’el-rei D. José.

Essas victimas, apesar de não 
terem contra si a mínima prova, 
num se lhes ter instaurado a 
menor sombra de processo, fo
ram, entre outras, D. Manoel de 
Souza Calhariz, que foi preso na 
torre do Bugio, onde morreu ao 
desamparo,e o marquez d’Alor- 
na, que foi preso no forte da 
Junqueira, só por ser genro dos 
marquezes de Tavora, tendo sua 
mulher e suas filhas sido envia
das para o mosteiro de Chellas, 
onde soffreram longa e dura re
clusão.

E já que falíamos d'estas in- 
noceiites victimas da tyrannia 
mais cruel de que ha memória, 
não nos- furtaremos ao desejo de 
transcrever aqui o que a seu res
peito escreveu o notável escri- 
ptor A. A. Teixeira de Vascon- 
cellos, n’ ?m estudo biegraphico 
da celebre marqueza d Alorna, 
D. Leonor, que era uma das 
lhas do referido marquez:

Soinma total... 910:890
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Deveríamos, talvez, com a 
narração circumstanciada, que 
transcrevemos, da horrível tra - 
gedia das execuções de Balem, 
terminar as nossas considera 
ções sobre as altíssimas glorias 
do marquez de Pombal, deixan
do aos leitores o avaliarem, sò 
porellas, até que ponto é digno 
das grandes glorificações pos- 
thumas d’um centenário em fes
tas o homem que teve alma e 
coração para planear tão fria-

emnrcza a Qim eoliecta para o monym.ejLU). UiPiiUXAào ^vw-unmteexecn » 4 CAiAAt».» OO.V. í., ,1.. í A- „ .. « - r... .. Qílllíjlio f- »• , . % V\ r» • \Espero comtudo interessar 
n’este assumpto algumas pes
soas mais piedosas e remediadas 
e opportunamente darei conta 
dos resultados obtidos.

Peço desculpa da muita de
mora n’esta resposta, e me subs
crevo com toda a consideração 
de

\ . Revm? Sr. Presidente 
da Com missão promotora 
do monumento a Pio IX 
em Guimarães.

Manoel, Bispo cio Fnnchal.

Subscripção para o 
I» 51311CII lo

D. Carolina Augusta de 
za, seu e de suas amigas.

»ií>

De V V. Exc.

Ill.mce exc.0,0 sr. Presidente e 
membros da commissão do mo
numento a Pio IX.

muito revt. e ob.° servo

Angra 1 de fevereiro de 1882.

João Maria, Bispo d'Angra.

De S. Exc.’ Rev.MB
Manoel Agostinho Barreto,]
Bispo d > Funchal. I

Sou- 
Villa 

Real, 2:500— Antonio Soares de 
Araújo Abreu, Lixa, por via do 
Revd. padre Antonio Çorreia, 
1:000—Padre Miguel Ferreira 
Diniz. Anadia, 600—Padre An
tonio Luiz de Magalhães, Pena - 
fiel, 1:000.
Som ma.......................
Subscripção promovi- 
da na cidade Me So
rocaba pelo illm.°sr. 
Antonio José Ferrei
ra Guimarães, a pe
dido do illm? snr. 
Francisco do Valle 
Guimarães, negoci
ante no largo da Se
nhora da Guia, em 
Guimarães.............

o Snr. D. Do «Novo Mensagei
ro do Coração de Je
sus», de Lisboa....

5:100

50:000

69:100

tar aquelle tremendíssimo dra
ma de sangue. Mas não o faze
mos, porque esse drama não ter
minou ainda aili, e porque alem 
d’elle, o tyranno. que por uma 
perversão de idéas que não po
deríamos nunca explicar bem, 
se pertende levantar á altura 
dos heroes, ainda deu outras não 
menores demonstrações do seu 
espirito intratavelmente despó
tico, feroz e sanguinário.

A tragédia de lidem, com ef
feito, não terminou ainda a!li. 
<J marquez não ficaria contente 
de si, não julgaria a sua obra 
completa, se se limitasse áquel- 
las barbaras e atrocíssimas exe
cuções. Fervilhava lhe na men
te vibrar um golpe bem fundo á 
nobreza, e de par com elle, ou
tro não menos fundo á benemé
rita ordem da Companhia de 
Jesus. Ora, elle que já havia 
lançado Sobre a Companhia a 
odiosa calumiiia de a fazer cúm
plice e auctora dos motins do 
Porto, e quea involvera, com a 
nobreza, pelo modo altamente 
iniquo que já vimos, não podia, 
nao queria perder a occasião de 
infligir, com mais um golpe, vi
brado a ella e á fidalguia, um 
terror formidável, que o habili
tasse a dominar sem as natu- 
raes resistências, contra que o 
seu espirito se insurgia indo
mável de ferocidade.

Porisso estendeu a listadas 
victimas da sua atrocíssima vin
gança a muitas outras pessoas, 
que, se não soffreram morte af- 
frontosa no cadafalso, padece-

fi.

«A marqueza d’Alnrna c 
suas duas íiloas i). Lmmor e 
M .na d’Ahnejda foram no dia 
encenadas no convénio de Chel 
las como piezas d’Eslnl<> Ali des
de os oito annos que eulão conta- 
va se vui a innoconte ciiança 
condemiiada á mais séveia ieclu- 
são, aflisla la de todos os parente.-, 
e amigos de su i casa, e chorando 
com a desventura propi ia a des
graça do pae e a morle fliontosa 
doa avós e dos tios.

«Nos domínios severos da his
toria ainda não passou em jolgido 
nem a ítmlença que crniJemmiu a 
perpetua infamia o nome dos Ta- 
voras, nem a que depois perlen 
deu lavar de qualquer niacu a a 
memória de Ião numerosa e escla 
recida família, Nao no> cabe apie
dar a sanguinolenta cal.slrophe 
de j meiro de 1 759. B >sl. i nos re
cordar qne as duas filhas do mar
quez d’Aloma, uma de oito outra 
dc sele annos, padeceiam inno 
cenles longo e triste capineiro, 
allenuado unicamente pela conso
lação dc viverem com a mãe, mi
tigando lhe as amarguras da sorte, 
e recebendo com os cai inhos edis- 
vellos a educação maternal.»

as
D
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«Lma outra viclima da ciuel- 
dade dos algozes de 1759 foi a 
dmpjeza di Avbhq. disse
mos. ÍOl enviada pila U CwiVtmh» 
do Ralo, mas, comu os seus beuS 
Unham sido confiscados, e nin
guém ous iVa soccin i e> a para naj 
incoíier na cuida OU pelo menos 
na desconfiança do severo governo 
d’esse lempo, a pobi em Umpiez.i 
chegou ao ultimo grau 1nu en'i 
a ponto que sei viu as religiosas, e 
andou muitas ve/e,; descalça. . . i 
duqueza ifAveiio, que nada sabia, 
que SC provou que nada sabu 
Acerca óo aílenlado dc seu mari
do!»

Assim o díz a «Historia de 
Portugal», de <pie temos falia- 
do, e d’mna Relaqãn dos prezo*  
que estiveram no forte da. Jun
queira e dos que nelle acabaram 
a vida, entradas alli logo depois 
do terramoto de 17ãã, e do ai ten
tado de 3 de setembro de / 7ó8, 
constam mais a>s -g intes v óti
mas : i .

«M iitinho Vedio saiu degrada
do para Aug.da. oi d mu< ieu.

• F»ei M HlOC de G Jl('.'.a:ães dos 
Barbadinhosde Santa Apolonia.

• 0 Icl.ado Fr.mcso Xivier 
saiu degradado para Angola onde 
morreu.

« Manoel Antonio do Gra hl. •
«O padre Clemente, dos Bar- 

badinhos.
• O padre IHuminalo, dos Bar- 

badinhos.
• 0 chamado Pi opluda de Leic 

ria.
«0 desembargador Antonio de 

Andiade Frei te Encei rabodes, en
viado qne esteve cm Roma.



RELIGIÃO E PATRIA
«0 conde de >. Louirnço, D 

João José Ausbeilo de \oionha.
• D. João, conego regranle de 

S. Vicente de Fóra.
<0 padre João de Mattos, je 

suila, morreu ríò forle.
• 0 conde da R beira Grande, 

D. Gu do Augusto da Caimra, 
inoiicu no forte.

lheatro l>. ESrai- cessarias no monte Sabroso, pa-
riqurg----- Depois dos Fanto- ra f»e fazer a demarcação com
ches que, talvez por amedronta- que n’aqjuelle monte se pertende 
rem opublico com as suas endia- .salvaguardar os preciosos mo- 
bradà.-» piruetas, apéílas séèxhi- numentos d’aquella rica estação 
biram uma vez n’este theàtro ri'àrcheol«»gica.
uma limitadíssima côncórrefrcia-, 
tivemos na segunda-feira o pri
meiro espectaculo da companhia —1< enormissitna a derrama que branco.*

, .... , i do Príncipe Real, com a zarzuvl- acaba de nos ser lançada pela y:ihL ‘ n ‘
<0 padre Jose Aiex.yfidre de |a ({tí Fernando Caballeru—A-junta Geral do Districto, e cuja p.dnçO

ftemiina cnórmissima

Preço cios eereaes—No 
mercado semanal n’esla 
c dade, (oram os seguintes os pre 
ços porque regulou a venda 
eereaes : 
Trigo.... . 
Centeio.... 
Milho alvo.

dos

Souza, chamado pur alcunha o Cálra-Ce^ti, a comedia G. F 
Perdigão, procurador geial 
jesmlas.

• 0 desembargador Anionio 
Cosia Freire, piocorador da 
zenda real, moucu no forle.

«0 padre J .cinlo da Costa, je
suíta, morreu no forte.

«0 padre I). Estevão, conegó 
regranle de S. Vicente de Fóra, c! 
mestre dos infantes de P.dhavâ.

• 0 padre José d’Oh\eiia, jesui 
Ha, tnorreu no forle.

«Gonçalo Chnstovâo.
• Seu sobrinho, João Berhanlo.
«Nuno Gaspar de Tavora, M ■- 

noel Raphael de Tavora, João B » 
plisla de Tavora. eram (ilhas do 
segundo conde d’Alvor, Pbiiippe 
Nery dc Tavora.

• José Maria de Tavora, conego 
da palriarchal e irmão dos prece 
ilenles. e lodos pIIps irmãos do in
feliz marquez de Tavora, cxecula 
do.

«0 padre João Alexandre, je
sui la.

«0 padre José Moreira, jesbila, 
que fôra confessor d’el rei, mor
reu no forte.

• 0 padre Pedro Hotrtem, jpsti'- 
l<i. Foi do forle para o sanlo offi 
cio.

«0 padre Gabriel Malagrid:», 
jesuíta. Foi do iode para o santo 
uílicio, aonde saiii sentenciadu á 
pena de garrote e queimado.

«0 padre Trmolbeo d’01iveira, 
jesuíta.

• 0 padre Francisco Duarte, je
suíta.

«Salvador Soares Colrim. Era 
escrivão do fisco, e foi depois de 
gradado .para Mazagão.

• I). Mai linho Mascarenhas.que 
foi marquez de Gouveia, filho do 
duque d’Aveiro

• 0 marquez d’A!orna, D. João 
dAlmeida Poilugal.»

• e 
dos a scena cómica—O Sacristão

DispensamO-nos de fallar das 
da peças desempenhadas, por se

rem aqui sobejamente conheci
das.

No desempenho, qúe foi re
gular, especializaremos a senho
ra A. Garraio que foi múitocor- 
rectamente no seu papel, e Dias, 
que se nos apresentou o mesmo 
artista, folião sim, mas sempre 
consciencioso e sabendo tirar 
grande partido dos pequenos na
das que são o mais difHcil na 
arte.

Hoje teremos a opereta A Fi
lhado Tambor-mor, letra dc Bor
ges d’Avellar, e musica de Al
ves Rente.

Diremos.

.Wometiçuo—Foi tiotnéada 
pela Camara Municipal d’e»tç 
concelho para ajudante da pro
fessora d’instrucção primaria da 
freguezia de S. João das Caídas; 
a senhora D. Rita dc Jesus l’e 
reira de Castro.

íeini terh» imuiiclpal - 
Não tendo apparecido licitante 
para a obra da capella do cemi
tério municipal, que foi posta 
em praça no dia 17 do corrente, 
resolveu a Ill.ra“ Camara que ella 
voltasse novamente á praça ho- 
je*

EM rada de Torigcua- 
ío—Na sua sessão de 17 do cor
rente resolveu a 111."'“ Camara 
que fosse posta ern arrematação 
a ligação da estrada de S. Tor- 
quato a Gonça, com a de Guima
rães a S. Torquato.

. .(20 litros)

»

»
»
»

»

960
600

SW A TOO#! 
restabelecida sem medicína.p 
gantes, nem despezas, com oi 
da deliciosa farinha de Sauí

REVALESCIERE
DU BARRA DE LONDU 
33 annos «iiiívarhi

sueeesso
Combatendo as in’d1gej|

7'201 
700|

(disp<*pzias)gaslrica,  gastral, 
flegtna, arrotos,flatos, amai 

* mo k/wnn rttlaiiloc nuiltenao 
900 
850 
720 
44o 
210

60

importância terá na sua maior vermplhn
parte applicação ásati.fação das branco^
vaidosas aspirações da capital do Eeij-0 amareHó 
districto, que quer engrande- Feijflo rajado< . 
cer-se e melhorar-se á custa dcá fradinH0. 
outros coiicelhos. Batatas.... ....

Havemos de fallar mais deti-; Azeite (litro). . 
lamente a este respeito.. No en-|yjnbo p 
tanto Vamos dizendo ao povo.
que se prepare para pagar maisj 6ic<.|
este pezadissimo encargo, já que provado na camara dos‘deputa- . . • ■ . • <
pela sua indolência e falra de.Qus o projecto qile iseil)p^a do ’ d“ . ’ d t ‘ d "
energica actividade tem deixa- |servi(.o lndital. os Mancebos que' ' ’ b d

naboeca, pilnitas, nauseas, 
mitos, irritação intestinal, 
xigas, diarrea, desinleria. t 
cas, tosse, asihma, falta der 
piração, oppresáão, cong<sli 
mal dos nervos, diabethç, d; 
lidr.de, todas as 'desordciisl 
peito, na garganta, do alilo.i«e. r..t!..není«-Foi ap- "a,

ftvadn nft numurn íííiq doniita- « . ’ . . . *■  1.

do oue todos os annos vão assim ? mauceoos qut,90;()00 C|)ras entpe ns (lg{ao que toaos os anno, \«.o assim entraram no recrutamento, des-,,., . . ,,, , j L. ,
erewendc por tão espantoso mo- de „ anltode lsG7 ató 1880j pe. ' v NI , nal s í 
do os encargos com que o one- |a qnantia d(. 50.000 reiS) assinl ™ ‘j'»1S"H 
ram os que pretendem engran- colno os ref,.actaril)s, |)lda quan- . u 1
(IpCPT- SP *1  Cllsta. d pllp ♦ ’ 1 GA AAA ‘ i J v i ’ (jAStlf St UJI l, (loS P\CCllí|;Uecer a custa a elle. tur de 80:000 reis, podendo ser . . . , s

Filhas <3e liaria—A pie
dosa associação das Filhas dé 
Maria tem amanhã, pelas 4 ho
ras da tarde, na egreja da Mise
ricórdia. a sua reunião mensal, 
fazendo a pratica o snr. padre 
Carlos G mVeia.

i^íova IZeza—Prcceded-Se 
scgund i-íeira à eleição da nova 
M«*z.»  di Venerável Ordem Ter 
céira dfe S. Domingos, que licuu 
compj.Ua dos seguintes sms.

Theatro €»il 1’lcèTite— 
Parede que vae raiar uma nova 
era para éste theatro. A Com
panhia que alli trabalha sob a 
intelligente direcção do actor 
Carlos Pereira, iniciou brilhan- 
tenente a sua serie d’espectacu- 
los com o apparatoso drama mi - 
lilar—O Tambor do R-giniento.

Esta peça, de grande especta- 
culo, presta-se máravilhosamen- 
te para satisfazer o gosto do pu
blico frequentador d’aquelle 
theatro, e foi excellentemente 
posta em scena, sobresaindo rio 
desempenho c drrector Carlos 
Peruira, no papel de protogonis- 
ta, e os actores Amaro,, e Mar
tins, aquelle no papel de Capi
tão Werner, e este nu de Te/ien- 

' te Arlhur.
! Houve muitos appíahsos, e 
repetidas chamadas.

Ci m este esp’ectaculo iniciou- 
se alli uma outra ordem d’elles 

i—os da boa ordem, compostura, 
sucego, q.ue d’aUi estavam ha 
i

Ilcgress»------Está de novo pectadores trocistas,
entre nós, vindo de Lisboa com 
sua ex.m“ familia, o snr. Conde 
de Margaride, digno par do rei - 
HO.

E< cmquanto innocentes e cul
pados, mais innocentes do que 
culpados padeciam assim morte 
nffroutosa no patíbulo, ou arras
tavam nas prisões u’má Vida cor
tada de dôres, de misérias e de 
tormentos, o graríde Pombal, o 
seu iníquo algoz, pavoneava a 
sua tetricâ omnipotência ante o 
clero, a nobreza, e o povo, que 
se curvavam aos acenos olym- 
picos da sua magestade de san
gue!

Horror!
Continuaremos;

KOTICIUUQ

lasllcsluarl, dos exceli*»  
‘simos senhores Lord Sluarl 
iDccies. par de Iiiglaterra. oi 
llor e professor VVurzer, o p 
fessor e doutor Beneke. etq 

' Cora 63:476—Mr. Compu 
;4 -

de soffrimenlos d estomago, 
‘nervos, fraqueza e suores not 
hos.

Cura -47:422-Prostraeçi 
Baliwin, da ííiais coriiplda 
cadencia de saude, de parah 
dos membros por effeilo dei 
cessos da mocidiiHe.

Cura 76 :448— \ erdurii li 
janeiro de 1872.

Havia cinco annos que sd 
graves enconimodos no lado 
rei lo e na cavidade do estofiii 
más digestões etc. Não hn 

jem C' rlificar que a sua lf 
leseieru me salvou a vida.

Ernesto Cal té, musico du 
de linha.

Cora 62:986-m Marti# 
anxnorrhea. Soppressào 
menstruação e dança de S.G 
do, declarada incurável, peift 
mente curada pela Revakscii 

Seis vezes mais nutritiva 
que a carne, sem esquentar? 
nomisa cmCoenta vezes o 
preço em rem-dios.—Preç« 
x s da venda em toda a pea 
sula;

Em caixas de folha delata. 
1/4 kilo 590 reis, de meio i 
800 reis de um kilo 1:400 ' 

. 2 e m< io kilos 3:200 reis,
dois annos-conseguiu evadir-ee (J ki|„s G;4oo rcis e de i

pagas em duas prestáções se- 
mestraes.

Estalei sóé valida por tem
po de um anno.

Aproveitem os mancebos que|cu|.ai d ]8 ann()S de 
ainda estiverem sujeitos ao ser-1 
viço, pois que a occasião é ma
gnifica para se poderem livrar, 
do pezadissiiilU tributo de san
gue.

.Has CTikhis «le WSzeHa- 
E’ esperado nas Caídas de \ i- 
zclla, onde vae fa2er lISó d'a- 
(pielias lílagnificás agUaá ther- 
maes, d snr. conselheiro Lupo 
Vaz, ex-ministro da fazenda.

Pr or—Francisco José da Cosia 
Guimaiães.

Sub prior—Anionio da Cosia 
Guimai ães.

S'’cr>>lario—Jos^ Joaijnim t^a' 
Silva Guimarães.

Vigário do Cullo—Padre Do-
ningos José de Freitas.

Mr.Mre de noviços—Antonio
Joaquim de Mello.

Zelador gera!—Eugênio José 
la Silta.

Tliésotírcifo geral------ Rodrigo
\uguslo Alves.

6’aixa do hospilat—Maríocl
Joaquim d’Oliveira Bislos.

Caixa dos entrevados — Ffãrt 
cisco Ouedeá Júnior.

Thesourejio do lausperenne —
Joaquim Anionio da Cunha. i

Cunsuliores—Bento José Leile,
João d’Oiiveira Mattos.

Zeladores da cera—Francisco
Cândido Pinto, Anionio José dr 
Macedo.

piiureza—D. Augusla Maria 
do Carmo.

Sub ptioreza—D. Mafalda Éri 
gracia de Magalhães Neves.

Meslra de noviças—D. Rosa 
M ii ia de Jesus.

Sacristãs—D. Maria Augusla
le Sá Barbosa, I). Maria José de artistas que liguratn naquelle _______ ______

Souza B ii bosa. D. Maria de Je- fomuso certamen da arte moder- 77 Regenl-Street, b 
sus Marques-, D. Anua Maria Vio-jna fran-ceza sflo os snrs. Arthur d

Compaaiheiftf «le JJoão 
SBruififilid»—0 célôbre facínora 
Bernardino Ferreírã Pinto, com
panheiro do tão tristemente, ce
lebre João Brandão, de Mitíõea, 
e que com este assassinou o pa
dre Portugal, depois de ser pre
so ha dias em Abrante^ foi con- 
dtízidó entre uma escolta’ para a1 
Fronteira, terra da sua natura
lidade, onde vae responder pelas 
suas atrocidades, já que ãté ago
ra, ha mais'de 12 annos, tem fu
gido ao mereòido castigo.

Fugir ao devei'. :. .

Et;»» ipresr.a — Fo'i presò no 
Porto o celebre bandido ( hris- 

Itubel \ illa, da provinciá de 
Orense, Hespaniiá, e qiíe ha q

daquella capitai. 12:900 r«*is.
O mrlhor chocolate psn 

--------- L ,i aiesck 
riioroíalíida; ella restili 

íapettiíe, digestão, somno.fu 
, gia <• carnes duras ás pessm 

portuguezes. Esta distineção tí ás crianças as mais fracas,ei 
tantó mais honrosa para o nos- d,z V(>ZC8 njnis queaci 
so paiz, quanto é certo que 7009 e quc o chòcolate ordinário,! 
trabalhos foram rejeitados e ape esqUvI)tar; os preços sãoosí 
nas 2:509 admíttidos. Os nossos moS dil Revalesciere.

Eia ESarry & laii

IríiMlas |»«i’íiiíçwe^4v»ilsaiK|tí è a 
em Paris—Furam ãlmitti-| 
dos este anno no Solon, de Pa
ris, trabalhos de erneò artistas

lanfa1.

i Hem haja a jiisitiçíi- 
muito banidos, no meio dos es- Os tribuiraes de Lisboa condem- 

narám em 30 dias de prisão tres 
dos taes me/unos, que recusaram 
tirar o chapeo quando passava 

l<x|M'O|>riaçõcs—Vae-se a procissão das freirasde Santa 
proceder ás expropriações nc- Joanua.

Parabéns.

ÍLoureiro, com uma grande pai
sagem:*  Columbano Bordallo 

J Pinheiro, com um quadro de ge- 
'nero; Greno e Pinto, cada um 
com um retrato; Rato, escul- 
ptor, com o busto de sua esposa

es;—8 rua Casticlione, l’« 
Depositos —Hjiwhoíi, Sefl 

deliu & Companhia, Largo 
Corpo Santo, 16, Azevrd» 
lhos, praça de D.Pedro, 3h 
L irral e Irmãos,rua Áurea, 

orto, John Cassei & C- 
de Souza Feireira, rua dai 

_ nharia, 77.

lidr.de
compj.Ua


RELIGIÃO E PATRIA

tros de igual lheor nos logares 
do estylo.

Guimarães, 17 de itfaio de 
1882. E eu Antonio Josè da Sil
va Basto, escrivão o subscrevi.

O Presidente
A nfonio Coelho da Motta Prego.

H - . .1 ELO juiso de direito da co
marca de Guimarães e cartorio

mais públicos da cidade e conce
bo.

Guimarães 24 (fabril de 188?
O Presidi nle

Antonio Coelho da Motta Prego.

Entre Douro e Minho
Guimarães: Antonio J. Perei

ra Martins, pharm.; Anlonio 
,de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, rua da Bainha, 
29 e 33; Porto :M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha': E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. do escrivão Joaquim Ignacio de ----------------- ..... -
36. Viuva Desiré Rahir. rua de Abreu Vieira, correm éditos de da Real Irmandade de Nos>a 
Cedofvita 160, Fontes & Con -'90 dias, a contar da publicação,Senhora da Consolação e Snntps 
punhia, drogdistas, praça de I).ido ultimo annuncio no «Diário Passos, a mesa convida as fami- 
Pedro, 105 a 108, An tmiio J.Jlo Governo®, pelos quaes é cha- lias que tenham ali ossadas a 
Salgado, pharmacia Central, rua mado e citado Josè Antcnio apresentarem na secretaria da 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzirn, 
P. Machado de Oliveira, pliarm.
— Penafiel: Miranda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Luz e Cosia 
r;-.- • ■
Rodrigues Barbosa, pharm.— 
Vianna do Castello: ;.......
droguista, rua da Picota: J. A. 
de Burros, drogai ia. rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua 

,do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, dr >g., praça Munici
pal, 17, Amonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31. — Valença: Francisco José 
de Souza, pharm. —Ba'çelios: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largy da Ponte.

67? L\DE REDECÇAO Dl 
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CONAiTE
Tendo dc se soalhar a egreja

Peixoto de Lima, da cidade de mesma irmandade, dçtitro de 
Guimarães, e ausente em parte 60 dias a contar da data do pre- 
incerta no império do Brazil, ti- sente annuncio. as stias 
lho de José Antonio Peixoto mações, .a
de Lima, fallecido, para assistir, continuar aconserval-as names- 
querendo, a todos os termos até ma egreja ou removel-as como 
final do inventario de menores a melhor lhes convenha.

pharm.—Ponte do Lima: A. J.'quei no dito juiso se procede ( Guimarães, Secretaria da Real 
-- por fallecimento de seu tio An- j Irmandade de Nossa Senhora da

Affonso t«>nio José Peixoto de Lima, e Consolação e Santos Passos, 2<

>, Ò Secretario,
-■Antonio Maria Duarte Ribeiro 
i de Carvalho.

núncio, as slias recla- 
.podendo ainda assim

A’ caridade publica

Rosa Maria, moradora na rua 
de Santa Cruz n.° 81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
morrer de fome a pobrezinha 1

i.o qual é invéntariarite e cabeça(d abril de 1882. 
de casal D. Rosa .da Encarnação ‘
de Jesus Lima, e bem assim cor
rem também edites de 30 dias a 
contar da publicação do ultimo 
annuficio, a citar os credores e 
legatariosdo inventariado, . des
conhecidos ou residentes Fora da 
comarca, para virerii deduzir, 
querendo, seus direitos no mes
mo inventario. Guimarães 28 dc 
abril de 1882.

A'erifi(|ue.i: o juiz de direito, 
2.° substituto—Barão de Pom
bo iro.

í) èscriyào—Joaquim Ignacio 
d’Abreu Vieira.

-------------- ------------------
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I UlZ José Gonçalves Bastos, 
fjcom estabelecimento de fazen
das brancas,e (JM GRANDE DE- 
PÒSÍTO DE MACHINAS ã rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 

nsn hiáchims 
BE COSTURA.

DADE, entre as quaes: r -
££achinas roan pedal de pendula e ma- 

eliínaseosM pe<la< s mágicos —Estas machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, q.ue todos os médicos as recoinmendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. .Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de S. l>a maso. Todas as mà- 

chinas teem caneleiros authomaticos, que .dão um re
sultado rio ponto incomparável ao de outra qualquer 
rnachina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito. ,r , . , .

Não se ilíudam com os pomposos annuncios dou
tros depqsitop, porque esses SÓ TÈEM MACHINAS 
DE UMÁ QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha^as dé todos os au - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir galo por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de lodo e qualquer systema, por 
preços baratos, . , < r . .

Já chegou grande sor- E i Tj PI) || r | 1 
timento de.machinas de r !/j|j| IfLLI.
vantajosas que podem fazer 540 parra por dió 

Os preços de. todas as fnachinas é entre l()$000 
reis até 60$0()0. Tatnb.em neste estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 

pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os àccessO- 
rios para machinas. . . ; ,
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THEATRO

São convidados os snrs. accic 
pislas a retinirem se no dia l.° de 
junho, pelas 3 horas da lardc. no
salão do ilieatro D. Affonso Hen 
riques, para se proceder á ejeição 
conforme delerinina o arligo 12 
dos estatutos.

Guimarães 24 de maio de 1882 
0 Presidente.

Josè de Castro Sampaio.
372

EDITAL
Ã camara municipal d esle 

concelho dc Guimarães

Per ordem do snr. presidente 
da direcção, são convidados os 
socios d’esta sociedade a reuni
rem-se em assembleà geral no 
dia 25 do corrente mez, pelas 7 
horas da tarde, na casa das suas 
sessões, afim de lhes serem pre
sentes o projecto de contracto 
com a Ill.nia Camara sobre a fun
dação de uma bibliotheca pu-

, um projecto parcial de re
gulamento sobre socios honorá
rios e uma proposta de socios 
honorários.

Guimarães 16 de maio de 1882 
O secretario 

Domingos Josè Ferreira Júnior.

Dinheiro a j uros
Ha para mutuar a 6 por cento 

a quantia de 18:000$000 reis, 
sobre hypothecas. N esta redac 
ção se diz.

Sã' >
tão

Companhia Portugúeza
DE

Seguro de vida dc ani/nttes

EDITAL
Ã camara Municipal do 

concelho de Guimarães
Faz saber que todas as pes-

Quem quizer bom e barato. 
Vocure o L.lSi B&O em

Torcpia í<>.

Sociedade anónima dc responsabilidade limitada I
Capital 500:000^000 reis

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiZ. . ■;

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra-, 
dores, creadóres. e alqniladbres a entenderem-se com Antoiro, 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vâr - 
tajoso ramo de seguros.

Faz saber que no dia 24 do l 
corrente mez de maio, pelas 10 soas obrigadas a aferir balanças, 
horas da manhã, nos Paços do pezos, medidas e quaepquçr ins- 
Concelho, tem de arrematar-se trumehtòs de pezar e medir, de
em hasta publica, visto que no vem cumprir esta obrigação des- 
<liadThoje não appareceu licitan |de o dia 1 de maio até àO de ju- 
te, a obra de terraplenagens, nho d’este anuo, para o que es- 
fundação e elevação até á altura tará aberta a ofiTcina municipal 
de portas na capella do cemite-.de atilamento na rua de Santa 
rio municipal, sendo a base, da Luzia n.° 63, todos os dias não 
licitação a quantia de 3 :500$000‘ santificados desde as 10 horas 

da manhã até ás 2 da tarde; na 
certesa de que ás pessoas que 
não satisfizerem a mesma obri
gação incorrem nas multas le- 
gaes.

E pera constar se passou o 
presente e outros de igual theor encommenda por maior que seja.l Queiroz, moradores ua rua de Santo 
que serão afiixados nos logaresi 350*  Antonio u.° OO a

DEPOSITO
• ■ . z DE 4
PÃO de LO DE MARGARÍDE 

18-SANTA LUZIA—20

licitação a quantia de 3 :500$000 
reis.

As condições estão patentes 
na secretaria da Camara para 
serem examinadas pelos inte
ressados.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos se publica o 
presente e vão ser afiixados ou

SÉDE DA COMPANHIA, RUA DÁ FIGUEIRA',N.”á,LISBON’esta casa ha um grande 
deposito de PÃO DE LÒ, fa
bricado n’uma das mais acredi
tadas casas de Marga.ride, o 
qual se vende por junto e a re
talho.

Também se satisfaz com a
maxima promptidào qualquer Antonio Martins <le Queiroz ou José llartins de,

O correspondente cm Guimarães:



irelgiao e patrta

* C <»mpauaSiiía maiisi antiga (Se

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa,

(incorporada par caria real cm ÍS-W)

NEVA

AVON

TílENíT

PILOLAS £ UHGUEHTO DE I

PÍLULAS DE HOLLOWAY

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
íiraz q»e se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni-

^Sazioe! «Soséda ^iha 
SSâranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Temá venda no seu eslabeb- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçôes dc diflerenlpí 
preços da loleria de Lisboa dj 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do Li*  
'bete da sorte grande em fraeçõe 
de dilferer.les preços daexlracçiió 
de 13 d’abiil.

portos do Brazil 
Rio da Prata
em 29 de Maio para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

a sahir em 5 de Junho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.
em 13 de Junho para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahir epi 29 de Junho para Per

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-sê passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se «4 Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WilBiam <’. Talí <A ou nas diflerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Rasto — em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d<*s  snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
lãasioel 4aaijtiÊm Aflonso 

rbowa
32 —RUA DA RAINHA—131
Vinho Jerez n."2, garrafa 260

» )) n.* 4, » 360
í Oro n.° 6 y 500

Mansanilha 14 » 800
Dulce 20 )) 500

Aitíhos legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
D Bastardo primeira 500
» .Malvasia l> 500
» Moscatel d 500
» Malvasia segunda 4(10
» Velho................  400
» Meza....................... 360
» »......................... 300
» »........................ 240
» »........................ 1 <80
» Lagrima................  200

A estes preços augrnenta-se 
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

• visai de Iodas, as doenças, it>lo é, impureza de sangue, que è a 
íonle da vida. Esla impureza depressa se rccfmca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estômago c intestinos, por meio das suas propriedades halsami- 

cas purificam osangue. dão tom c energia aos nervos c máscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer milro remedio em regular a «ligestão. 
Operam da maneira mais sadia e eíTecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
(odo o corpo humane. Mesmo aquellas pessoas da mais dèlicad. 
rònslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíTeitos salu
tares e coi ruhòranles, regulando as dóses conforme as mstrucções 
que se encontram nos livrinhos em qnecadàuma está enrolada.

SEOiiOiiS i
Em mihnscripto e sobro qual 

quer assumpto 1:300 rs. por cad 
um. Por cada collecção de dez 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay 
rps Pacheco, nu Seminário de La 
mego. Jj

Empresa—galeria ro 
mauí ira

UNGUENTO DE HOLLOWAY

medicina não 
remedio algum

A sciencia da 
prodnzio alé hoje

\ que possa ser comparado a este 
“•maravilhoso Unguento, que s» 

assimelha tanto do sangue qne. na verdade, íorjna parle «l este e. 
circulando com aquelle íhiido vip-J, expclle Ioda a matéria impo 
rn, sara o limpa Iodas as parles .mfeclada^, -ô-cura quaiqucc sor 
te de chagas e ulceras.de chagas e ulceras.

COLLEG1O FRANCEZ

310—rua <le Santa talharina—330

Edifício dos melhotcs—Vasto e magnifico local situado no Pairo’ 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasió—Trinta pensio
nistas o m >ximo—Piepara se a todos os exames e à carreira com- 
mercial—\ ida em íamilia—Cuidados hvgienicos ° de educação, 
ministridos com carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, eslranger 
r >s, internos para o ensino o cullura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza —Falla-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Luiz d'Archarnbêau.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
IT . . —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—
Uma serie ou óO nume-ns 1«>1OO bolha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações.litterarias serão annunciadas, sendo enviados 

esta redacção dois exemplares.

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam-i 
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma-I 
cedo. Gravurãs de F. Pastor.

Os Filhs íb Atóíeiií
• POR. EUGÊNIO SUE

Assigna-se em Lisboa em ln- 
dis ás livriírios, e em todas âs 
terras do reído. .

A correspondência deve sffl 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisboa.

SGIEAG1Â MORA
Codigfo do Jury 

r P Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . 800rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, ao 
aos juízes, agentes do Ministe*  
rio Publico e advogados, ,«chá 
se :í venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento ó 
Pereira Card'»-o & C.8, rua (li 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
O professor cm artes,lettras! 

scieircias, membro docleroeni' 
gistrados; todo medico, cirur 
gião, dentista e artista, que de 
sejemobtero titulo e dipLiffi 
de doutor, ou bacharel honor* 
rio, podem dirigir-se a Medie® 
rua do Rei, 46. em Jersèvj(ID' 
gl a terra) o qual lhes dará gri‘ 
t litamènte todas e cpiaesquer11 
formações sobre a Universidad*

I COM ESTAMPILHA

ajUma serie c.u 50 numeros l:50í

GUIMARAES—TYP.V1MARANENSE,—RU[A DE S- PAIO.


